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Os actos de violência ultimamente verificados em S» Mi

guel merecem, do Governo e da qpinião pública em geral, o mais vi
vo repudio e veemente condenação.

Os atentauos, bombistas e outros, venham donde vierem,

constituem sempre uma afronta a todos os cidadãos e um desafio as

instituições democráticas cujo primeiro garante é, nos Açores, o
Governo Regional»

O terrorismo e uma forma brutal de domínio das conscien

cias pelo medo; o terrorismo destroça a confiança e a estabilida

de e, portanto, as possibilidades de arranque econômico do Arqui
pélago.

Numa sociedade livre e em progresso - que é a que o Povo
Açoreano ja demonstrou pretender construir nas Ilhas - o terroris

mo tem ser banido.

Mandatado pelo Povo Açoreano, em eleições livres, para o j
exercício da autonomia constitucional, o Governo coloca todo o peso

da aia indiscutível legitimidade democrática do lado das autoridades

encarregadas de velar pelo cumprimento da iei e pela manutenção d*

Ordem e da tranqüilidade pública.
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